
DESTAKAI é um nome fictício. Esta edição composta por 16 páginas, foi criada pela equipa da 
CONSULAI para o 1º semestre de 2015. Foram produzidos 1000 exemplares.

A CONSULAI apoiou de for-
ma técnica e criativa o projeto 
“Heróis de toda a espécie” pro-
movido pela REN, o qual terá in-
ício no próximo ano letivo.
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As cinco maçãs que 
mudaram as nossas vidas

SISTEMAS DE GESTÃO

Investimento

Sustentabilidade

1º semestre 2015

VALES 
SIMPLIFICADOS
CANDIDATURAS ABERTAS

A CONSULAI elaborou candida-
turas à medida “I&D empresas 
em copromoção” e aos Vales I&D, 
desde o arranque do Portugal 
2020.
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Inovação

MERCADOS

INTERNACIONALIZAÇÃO

A CONSULAI está a promover 
formações de forma a facilitar 
o processo de transição para as 
novas alterações das normas de 
segurança alimentar, ambiente 
e qualidade.
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A CONSULAI, no primeiro semes-
tre de 2015, apresentou 82 can-
didaturas às ações de apoio ao 
investimento agrícola e agroindus-
trial, ao abrigo do PDR2020.
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A CONSULAI está empenhada 
na promoção de parcerias entre 
investidores externos e as em-
presas portuguesas de forma a 
potenciar as exportações e a va-
lorização da produção nacional.
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A CONSULAI tem vindo a sedi-
mentar a sua atividade em Angola, 
sendo já reconhecida como uma 
empresa parceira no setor agrícola 
e agroalimentar.
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• editorial

FORMAÇÃO

No âmbito do acordo existente, 
entre o Instituto de Desenvolvi-
mento Agrário (IDA), do Ministé-
rio da Agricultura da República de 
Angola e o Instituto Superior de 
Agronomia (ISA) de Portugal, repre-
sentado pelo Centro de Estudos 
Tropicais para o Desenvolvimento 
(CENTROP), a CONSULAI ministrou 
durante o passado mês de março 
uma ação de formação avançada de 
“Organização da produção e comer-
cialização de produtos agrícolas” 

a cinco técnicos angolanos do 
Ministério da Agricultura de Angola, 
mais precisamente do Instituto de 
Desenvolvimento Agrário. A forma-
ção teve os seguintes objetivos:

•	 Colher experiências para melhorar a 
organização comunitária, da produ-
ção e comercialização;   
•	 Capacitar os técnicos para pro-

mover e desenvolver programas 
que promovam o desenvolvimento 
rural; 

•	 Promover iniciativas locais e melho-
rar os mecanismos de organização 
comunitária.

Para além das sessões de formação 
em sala, foram realizadas visitas téc-
nicas à Portugal Fresh, MARL, Bio-
frade, Frutoeste, Agromais, Agrotejo 
e à ADREPES (Associação de Desen-
volvimento Regional da Península de 
Sesimbra), onde foi possível teste-
munhar o sucesso do programa do 
PROVE.

Como resultado desta ação de for-
mação, foi possível elaborar um plano 
de ação onde foram identificadas 
propostas de aplicabilidade dos ensi-
namentos adquiridos.

Resta agora esperar que as propostas 
identificadas ultrapassem fronteiras 
e possam ser uma realidade a curto 
médio prazo em Angola!

CONSULAI ministra ação de 
formação a técnicos do Ministério 
de Agricultura de Angola

Confesso que parece que foi ontem 
que o ano começou e, na verdade, 
já vamos a meio. O trabalho tem 
sido intenso e a equipa da CONSU-
LAI continua a crescer, continua a 
afirmar-se no mercado e com uma 
dinâmica altamente motivante e ino-
vadora. A nossa aventura está a ser 
cada vez mais desafiadora e ainda 
bem!
Neste semestre, demos um passo 
importante na nossa caminhada e 
abrimos a nossa delegação em Beja. 
Foi uma aposta assente numa parce-
ria, que nos deixa muito satisfeitos, 
com “O TREVO” e que permite ofe-
recer um melhor serviço aos nossos 
clientes do sul do país e responder 
de forma mais célere às crescentes 
solicitações que temos tido por 
parte de investidores nas novas 
áreas de regadio daquela região.
No entanto, este início de ano foi 
sobretudo marcado pelo arranque 

de muitas das medidas de apoio ao 
setor, nomeadamente dos apoios 
diretos e das ajudas agroambientais 
ao abrigo da nova Política Agrícola 
Comum. Os resultados confirmam 
o enorme entusiasmo que existe no 
setor.
Ao nível do Programa de Desen-
volvimento Rural (PDR2020) ainda 
falta operacionalizar algumas medi-
das essenciais para o setor, como a 
medida dos Grupos Operacionais, 
mas sentimos que o setor mantem a 
vontade de fazer mais, e sobretudo, 
a vontade de fazer cada vez melhor.
Outro ponto importante para o 
setor, é a possibilidade de poder ava-
liar as opções de financiamento ao 
abrigo de outros Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento (FEEI). 
De fato, as empresas do setor são 
elegíveis a outros Programas que 
devem ser vistos como uma impor-
tante complementaridade das aju-

das setoriais e, em muitos casos, são 
mesmo a melhor opção para muitos 
projetos.
As medidas de apoio à Qualificação 
são excelentes oportunidades para 
as empresas do setor poderem obter 
financiamento para implementar 
estratégias de aposta na qualidade, 
no marketing ou nas ferramentas de 
apoio à gestão. De entre essas medi-
das, salientam-se algumas daquelas 
em que estivemos envolvidos na 
elaboração de projetos: Qualificação 
das PME (individuais e coletivos) e os 
Vales Inovação.
Por outro lado, existem apoios 
muito relevantes para as empresas 
que pretendem iniciar, ou consolidar, 
estratégias de internacionalização, 
nomeadamente apoios à Internacio-
nalização das PME, promovidos por 
empresas de forma isolada ou inte-
grados em associações empresariais, 
e os Vales Internacionalização.

No âmbito do apoio a projetos de 
Inovação, e mediante o objetivo de 
cada projeto e de cada promotor 
e/ou parceria, estas medidas “não 
exclusivas do setor” são na maioria 
das vezes a única forma de obter 
financiamento público para um 
conjunto de atividades essenciais 
para o desenvolvimento de novos 
produtos ou de novas tecnologias 
de produção. São candidaturas 
complexas que necessitam de uma 
grande maturação e de um grande 
envolvimento dos promotores, 
mas permitem construir programas 
de inovação ambiciosos.
Enfim, a vontade de investir existe e 
as oportunidades de financiamento 
também. Assim consigamos ter 
resultados!

Pedro Santos 
Diretor Geral da CONSULAI
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Novidades dos nossos clientes
A CONSULAI é constituída por uma equipa focada no setor agroalimentar 
com valências multidisciplinares. A Equipa operacional da área de sistemas 
de gestão tem experiência relevante na implementação e acompanhamento 
de Sistemas de Gestão, alicerçada com uma experiência cumulativa de diver-
sos trabalhos realizados no setor alimentar. Para além disso a CONSULAI está 
continuamente envolvida em projetos diferenciadores, sendo atualmente uma 
referência no setor. 

 O sucesso dos nossos clientes é o nosso sucesso e na área de sistemas de gestão isso 
reflete-se na obtenção e renovação de cada uma das suas certificações. Partilhamos o 
nosso saber  e num aperfeiçoamento contínuo, procuramos sempre ir ao encontro das 
necessidades e superar as expetativas de satisfação dos nossos clientes, tendo sempre 
em conta o cumprimento dos requisitos legais e normativos aplicáveis.
No último semestre estivemos envolvidos em diversos projetos de implementação 
e monitorização de sistemas de gestão, dos quais se destacam:

Abrunhoeste - Conservação 
e Refrigeração de Frutas S.A.

António Costa Castanheira Lda.

Central de Frutas do Painho S.A.

Cooperativa Agrícola de Mangualde CRL

Cooperatica Agrícola dos Olivicultores 
Casa Branca CRL

Cooperativa de Olivicultores 
de Valpaços CRL

Cooperfrutas CRL

Grou & Grou, Lda

Herdade da Ajuda Nova - Sociedade 
Agricola Unipessoal, Lda

Iberian Salads S.A.

Monte do Trevo – Enoturismo, Agricultura 
e Vitivinicultura Lda (Herdade dos Grous)

Peixaria Centenária Lda

Prosa S.A.

Rocim - Agroindústria, Lda 

Showbrilha Lda

Vidreira da Rinchoa Lda

Risca Grande Lda

Renovou a certificação do sistema integrado de gestão ambiental 
e Segurança Alimentar de acordo com a norma de referência ISO 14001

Renovou a certificação do sistema  de gestão da segurança alimentar 
de acordo com a norma de referência ISO 22000

Renovou a certificação do sistema integrado de gestão ambiental, qualidade e segurança alimen-
tar de acordo com as normas de referência ISO 9001, ISO 14001, ISO 22000 e referencial BRC

Renovou a certificação do sistema  de gestão da segurança alimentar (HACCP) 
de acordo com o Codex Alimentarius

Renovou a certificação do sistema integrado de gestão da qualidade e segurança 
alimentar de acordo com as normas de referências ISO 9001 e ISO 22000

Renovou a certificação do sistema integrado de gestão da qualidade e segurança 
alimentar de acordo com as normas de referências ISO 9001 e ISO 22000

Renovou a certificação do sistema de gestão da segurança alimentar de acordo com 
os referenciais BRC e IFS

Renovou a certificação do sistema de gestão da qualidade de acordo com a norma 
de referência ISO 9001

Obteve a certificação do sistema de gestão da segurança alimentar de acordo com 
a norma de referência ISO 22000

Renovou a certificação do sistema de gestão da segurança alimentar de acordo com 
o referencial BRC

Renovou a certificação do sistema de gestão da qualidade de acordo com a norma 
de referência ISO 9001

Obteve a certificação do sistema de gestão da segurança alimentar de acordo com 
a norma de referência ISO 22000

Renovou a certificação do sistema de gestão da segurança alimentar de acordo com 
o referencial BRC 

Obteve a certificação do sistema de gestão da qualidade de acordo com a norma de 
referência ISO 9001

Renovou a certificação do sistema de gestão da qualidade de acordo com a norma 
de referência ISO 9001

Renovou a certificação do sistema de gestão da qualidade de acordo com a norma 
de referência ISO 9001

Renovou a certificação do sistema de gestão da segurança alimentar de acordo com 
o referencial BRC

• Sistemas de Gestão
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• Inovação

Novos projetos inovadores 
em parceria.
No final do anterior quadro de apoio 
(QREN/PRODER) a palavra INOVA-
ÇÃO começou a ganhar território e 
as empresas começaram a proativa-
mente a apresentar ideias de proje-
tos e soluções técnicas para as mais 
diversas áreas. Esta situação foi 
totalmente inversa ao que se passou 
no início do PRODER. Com o arran-
que do novo quadro de apoio (POR-
TUGAL 2020) e com a expetativa 
exasperante de abertura dos GRU-
POS OPERACIONAIS (PDR2020), 
temos multiplicado os contactos de 
empresas e centros de investigação 
que procuram na CONSULAI um par-
ceiro, que ajude a construir a ideia 
do projeto e posteriormente a sua 
elaboração e coordenação.

As medidas de apoio com a impor-
tância que desempenham economi-
camente, não deixam de ser, apenas, 
o incentivo adicional para colocar em 
prática uma boa ideia. Na CONSU-
LAI estamos muito empenhados em 
conhecer novas visões, novas ideias, 
novos produtos, novos processos, 
etc. Procuramos ser um agente de 
inovação ativo, que informe, que 
gira, que partilhe, que facilite e inter-
conecte pessoas em torno de uma 
ideia ou de um novo negócio. 
No passado o acesso à investigação 
e ao desenvolvimento tecnológico, 
era um assunto restrito apenas à 
academia ou às grandes empresas. 
Hoje em dia, isso não tem de ser 
assim e a prova disso foram os múl-

tiplos projetos onde participámos na 
ação COOPERAÇÃO PARA A INOVA-
ÇÃO. Esta experiência foi extrema-
mente positiva e demonstra que as 
empresas têm o conhecimento e a 
criatividade para desafiar as institui-
ções de ID e em parceria, inovar.  
A CONSULAI procura estar em 
todas as frentes de financiamento 
à investigação, desenvolvimento 
tecnológico e inovação. Com o 
atual programa de apoio, os incenti-
vos existentes para estas atividades 
rondam os 75% de apoio. Este apoio 
inclui custos de aquisição de equipa-
mentos, bens e serviços, e recursos 
humanos de todos os parceiros.
A CONSULAI esteve envolvida 
na elaboração de candidaturas à 
medida “I&D empresas em copro-

moção” e aos VALES I&D, desde o 
arranque do PORTUGAL 2020. Esta 
experiencia foi muito importante e 
permitiu à equipa técnica conhecer a 
nova legislação e os novos formulá-
rios. Simultaneamente, temos acom-
panhado com atenção, o desen-
volvimento em torno dos GRUPOS 
OPERACIONAIS, que ainda estão 
por abrir. 
Recentemente, foi anunciado publi-
camente que o regulamento da 
BOLSA DE INICIATIVAS estaria pres-
tes a ser publicado e posteriormente, 
no site da REDE RURAL NACIONAL, 
abririam as inscrições das iniciativas. 
Esta é uma medida que abrirá certa-
mente a curto prazo e que a avaliar 
pelo entusiamo dos agentes, terá 
sem dúvida uma grande procura.  
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A REN – Redes Energéticas Nacio-
nais em parceria com o Instituto 
de Conservação da Natureza e 
das Florestas e a Direção-Geral de 
Educação, desafiou a CONSULAI e 
a BIO3 para idealizar e concretizar 
uma iniciativa de caráter pedagógico 
que visa sensibilizar as comunidades 
escolares para a proteção da biodi-
versidade, preservação da floresta 
portuguesa e conservação das espé-
cies animais e vegetais ameaçadas 
ou em vias de extinção. 
O projeto-piloto, “Heróis de toda a 
espécie”, é dirigido aos alunos do 
3º e 4º ano do 1º ciclo do ensino 
básico e será implementado, numa 
fase inicial, na Escola Básica de São 
Vicente, em Telheiras. Nesta fase 
preliminar, o projeto abrange ape-
nas três espécies animais – águia 
de Bonelli, cegonha preta e lobo 
ibérico – e três espécies vegetais – 
azevinho, medronheiro e sobreiro. O 
desenvolvimento de conteúdos das 
espécies animais ficou ao cargo da 
empresa BIO3 enquanto as espécies 
vegetais ficaram à responsabilidade 
da CONSULAI.

A CONSULAI abraçou este desafio 
com enorme entusiasmo e desde 
cedo começou a idealizar possíveis 
jogos e atividades práticas para cati-
var a atenção do público-alvo para 
esta temática. 
Tudo começou com a ideia de criar 
um jogo de tabuleiro, baseado no 
tradicional jogo da glória. A primeira 
proposta apresentada pela CONSULAI 
foi aceite de imediato pela REN, que 
decidiu que este seria mais abran-
gente e englobaria não só as espé-
cies vegetais como as animais, sendo 
a atividade central e de destaque 
deste projeto. Assim criou-se o jogo 
“Glória às espécies”. 
Paralelamente foram desenvolvidos 
conteúdos teóricos fundamentais 
para se tornarem um complemento 
dos programas escolares e ajudarem 
os próprios professores a incentivar 
os alunos para esta problemática. 
Como tal, foram elaborados “Guias 
do professor” com toda a informa-
ção relevante a saber sobre cada 
espécie vegetal como: ficha de iden-
tificação da espécie, habitat, vida 
em ecossistema, principais ameaças, 

medidas de conservação e poten-
ciais atividades a realizar em sala de 
aula relacionadas com a espécie em 
estudo. 
A CONSULAI, além de todo o apoio 
na área técnica, criativa e de base 
documental ainda deu apoio na 
divulgação da iniciativa. 
O lançamento deste projeto reali-
zou-se no passado dia 04 de junho, 
na Escola Básica de São Vicente, em 
Telheiras, onde estiveram presentes 
o Senhor Secretário de Estado do 
Ordenamento do Território e Con-
servação da Natureza e o Senhor 
Secretário de Estado do Ensino 
Básico e Secundário. Este lança-
mento contou com a apresentação 
do jogo “Glória às espécies”, do site 
temático desenvolvido para esta ini-
ciativa (www.heroisdetodaaespecie.
pt) e ainda de uma atividade simbó-
lica de plantação das três espécies 
vegetais no pátio da mesma escola. 
Em suma, pretende-se que o pro-
jeto-piloto arranque no início do 
próximo ano letivo, 2015/2016 e 
que numa fase posterior seja imple-
mentado por todo o país. 

Grupo de 
trabalho do 
BCSD Portugal
A CONSULAI no âmbito do grupo de 
trabalho para o setor Agroalimentar 
com o BCSD PORTUGAL, no qual 
é co-facilitador, já concluiu as 
visitas programadas. A primeira 
visita realizada foi na AVICASAL 
do grupo SOJA de PORTUGAL, 
depois seguiu-se a visita à ADEGA 
MAIOR do grupo DELTA, a visita à 
unidade de produção de cerveja da 
UNICER e a visita à COOPERATIVA 
MOURA E BARRANCOS por parte 
do grupo JERÓNIMO MARTINS.No 
fim deste projeto, espera-se apresentar 
um conjunto de indicadores de 
sustentabilidade transversais ao setor. 

Candidaturas 
ao Vale Inovação
O VALE INOVAÇÃO do PORTUGAL 
2020 é uma excelente oportunidade 
para poder desenvolver e imple-
mentar a estratégia de sustenta-
bilidade do seu negócio. Falar em 
Sustentabilidade é falar em CRESCI-
MENTO VERDE e em novas opor-
tunidades. A tendência do mercado 
é claramente no sentido de gestão 
da sustentabilidade e isso inclui, 
naturalmente a natureza. O apoio 
de 75% deste VALE pode ser o in-
centivo necessário para iniciar um 
novo ciclo de mudança numa nova 
economia, VERDE

• Sustentabilidade

EM 10 
SEGUNDOS

 PUB

Conhece a Pegada 
do seu Negócio? 

EXPERIMENTE

“Heróis de toda a espécie”, 
um projeto da REN apoiado 
pela CONSULAI
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Em 2015 foram ou vão ser publica-
das novas versões de normas que 
permitem a certificação das empre-
sas nas vertentes segurança alimen-
tar, ambiente e qualidade.

No início deste ano foi publicada 
a nova versão (versão 7) do Global 
Standard for Food Safety - BRC. A 
versão 6 pode ser auditada até 30 
de junho de 2015. 

Esta nova versão introduziu muitas 
pequenas alterações sendo as principais:
•	 Inclusão do perigo de substituição 

ou fraude de matérias-primas ou 
material de embalagem na análise 
de perigos;
•	 Alteração da metodologia de apro-

vação e monitorização contínua 
de fornecedores de matérias-pri-
mas e material de embalagem e 
subcontratados; 
•	 Introdução de um requisito com 

enforque no cumprimento de requi-
sitos específicos  de cliente; 
•	Maior especificação do tipo de 

áreas da unidade de acordo com 
os níveis de risco de contamina-
ção do produto (ex.: criação da 
área de alto cuidado à tempera-
tura ambiente);
•	 Aumento dos requisitos referentes 

à autenticidade, alegações e cadeia 
de custódia do produto.

A partir de 1 de julho de 2015 as 
auditorias já serão realizadas de 
acordo com esta versão. 

Em relação às normas ISO 9001 
e ISO 14001 (áreas da qualidade e 
ambiente), estas encontram-se na 
fase final de revisão estando a publi-
cação final draft prevista para julho. 
Já são no entanto conhecidas as 
principais alterações:

ISO 9001
•	 Introdução do conceito de análise de 

risco, prevenindo o risco de forne-
cimento de produto não conforme 
ou a não satisfação do cliente, a 
adotar em função das característi-
cas da organização e do seu pro-
cesso produtivo;
•	 Alteração da estrutura da norma 

de forma a ficar alinhada com as 
outras normas ISO, 10 secções nor-
mativas (ao invés de 8);

•	 Introdução de um novo requi-
sito para conhecer o contexto da 
organização;
•	Maior enfoque na liderança;
•	Eliminada a obrigatoriedade de 

existir o manual da qualidade;
•	 Desaparecimento do conceito de 

ação preventiva e da função do 
representante da gestão.

ISO 14001
•	 Introdução de um novo requi-

sito para conhecer o contexto da 
organização;
•	 Introdução da perspetiva de ciclo 

de vida na avaliação e gestão dos 
aspetos ambientais;
•	 Alteração do enfoque da melhoria 

contínua do sistema para melhoria 
do desempenho ambiental;
•	 Introdução na política de outros 

compromissos com vista à proteção 
ambiental como uso de recursos sus-
tentáveis, ações de mitigação, adap-
tação e proteção da biodiversidade e 
dos ecossistemas, entre outros;
•	Maior enfoque na liderança;
•	 Desaparecimento do termo de “pro­

cedimento documentado” passando a 
existir “informação documentada”;
•	Necessidade de desenvolver uma 

estratégia de comunicação.

A emissão da nova versão destas 
normas está prevista para o 4º 
trimestre de 2015. As empresas 
dispõem então de 3 anos para ana-
lisarem as alterações introduzidas, 
definirem e implementarem as ações 
necessárias para adequarem o(s) sis-
tema(s) às novas normas. Durante 

este período serão válidas as duas 
versões das normas.

Para facilitar o processo de tran-
sição a todos os nossos clientes, 
foi criado e dinamizado um con-
junto de formações que têm como 
objetivo informar os participantes 
sobre as alterações que foram 
introduzidas em cada norma, 
bem como o impacto que essas 
alterações terão nos sistemas já 
implementados. 

Outra das ferramentas que se 
encontra disponível é a realização 
de uma auditoria de diagnóstico, 
às empresas já certificadas pela 
anterior versão das normas, com 
o objetivo de analisar o sistema 
implementado e identificar as 
medidas que a organização deve 
tomar para adequar o seu sistema 
aos novos requisitos da versão 
2015 das normas.

Em resumo todas as organizações já 
certificadas pelas anteriores versões 
das normas devem ter em conta as 
seguintes etapas para uma transição 
com sucesso:

1.	 Identificar os aspetos em falta de 
forma a cumprirem os requisitos;

2.	 Definir um plano para a implemen-
tação dos aspetos identificados;

3.	 Sensibilizar e formar todas as par-
tes interessadas, com impacto na 
eficácia e desempenho do sistema;

4.	Atualizar o sistema de gestão 
ambiental.

2015 um ano de mudança
• Sistemas de Gestão

Formações 
na área da 
qualidade
A CONSULAI tem realizado, em 
parceria, várias ações de formação 
na área dos sistemas de gestão, 
indo ao encontro das necessidades 
das empresas parceiras e clientes. 
No passado mês de junho já foram 
realizadas três ações de formação, 
onde foram abordadas as principais 
alterações nas normas ISO 9001 e 
14001 (versão 2015), referencial 
BRC (versão 7) e referencial IFS (ver-
são 6). 

Área de 
capacitação e 
formação
A CONSULAI tem vindo a apostar, 
com resultados bastante positi-
vos, na dinamização da área da 
formação. Após ter conseguido 
uma sala de formação junto das 
suas instalações, a CONSULAI ini-
ciou uma série de parcerias que já 
permitiram a realização de várias 
ações de formação, sendo que se 
prevêem mais ações até ao final 
do ano, em áreas como a quali-
dade, projetos de investimento e/
ou jovens agricultores.

Rural.mov
Durante o primeiro semestre de 2015, 
vários clientes e parceiros da CONSULAI 
foram selecionados pelo Rural.mov, um 
projeto financiado pela Rede Rural Nacio-
nal, que procurou selecionar e promover 
os melhores projetos de Inovação e De-
senvolvimento Empresarial financiados 
no âmbito da Ação 1.1.1 do PRODER. 
Dos 30 projetos selecionados, destaca-
mos 10 clientes e parceiros: Cooperativa 
Agrícola da Granja, Ferreira da Silva, Ha-
cienda Branca, Herdade da Mingorra, 
Herdade das Servas, Lactifeita, Monte da 
Capela, Quinta do Piloto, Rubus & Aromas 
e Vale da Sarvinda. De frisar que a Hacien-
da Branca, com quem a CONSULAI tem o 
prazer de trabalhar há mais de 4 anos, fi-
cou entre os três primeiros.

EM 10 
SEGUNDOS
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 A CONSULAI
e o PDR
Desde o arranque do PDR2020 as 
candidaturas às ações 3.2.1 - Inves-
timento na exploração agrícola e 
3.3.1 - Investimento na transforma-
ção e comercialização de produtos 
agrícolas estiveram sempre abertas, 
com um período de candidaturas a 
encerrar a 31 de dezembro e outro a 
encerrar a 30 de junho.

As candidaturas submetidas durante 
este período na ação 3.2.1 - Investi-
mento na exploração agrícola (inves-
timentos superiores a 25.000 euros) 
puderam contar com os seguintes 
apoios:
•	 Apoios base de 30%;
•	Majorações para zonas desfavo-

recidas, membros de OP ou AP, 
projetos associados a seguros de 
colheitas e projetos integrados nos 
grupos operacionais a criar;
•	Majoração para jovens agricultores.

As candidaturas submetidas 
durante este período na ação 3.3.1 
- Investimento na transformação e 
comercialização de produtos agrí-
colas (investimentos superiores a 
200.000 euros) puderam contar 
com os seguintes apoios:
•	 Apoio base de 25%;
•	Majorações para zonas menos 

desenvolvidas, projetos desenvolvi-

dos por OP ou AP e operações no 
âmbito da PEI.

Durante o primeiro semestre do cor-
rente ano estiveram ainda abertas as 
seguintes ações dentro da medida 3 
- Valorização da produção agrícola: 
ação 3.2.2 – Pequenos investimen-
tos na exploração agrícola (investi-
mentos entre 1.000 e 25.000 euros) 
e 3.3.2 – Pequenos investimentos 
na transformação e comercialização 
de produtos agrícolas (investimentos 
entre 10.000 e 200.000 euros).

Ao contrário do que foi publicado no 
Destakai Natal 2014, as candidatu-
ras à ação 3.1 – Jovens agricultores 
abriram apenas em fevereiro, com 
um período a encerrar a 30 de abril 
e outro que irá encerrar a 31 de 
outubro.

Desde o início do PDR, a CONSULAI 
já apresentou um total de 82 candi-
daturas envolvendo um montante de 
investimento bastante significativo.
Continue a visitar o site www.
pdr2020.info onde poderá consul-
tar informação simplificada, sobre 
o principal programa de apoio ao 
investimento no nosso setor.

Licenciamento 
industrial
O serviço de licenciamento industrial 
estava inicialmente disponível no 
Portal da empresa. O Portal da Empresa 
e o Portal do Cidadão foram fundidos 
num novo Portal do Cidadão. O Bal-
cão do Empreendedor continua a ser 
o seu ponto único de acesso aos ser-
viços relacionados com a atividade 
empresarial, agora integrado neste 
novo portal - https://www.portal-
docidadao.pt/. 
Nesta área pode tratar de diversos 
assuntos de forma totalmente ele-
trónica, tais como criar uma empresa, 
registar uma marca, obter certidões 
ou fazer o licenciamento das suas ati-
vidades.

LEADER
A operacionalidade da medida 10 do 
PDR 2020, relativa à Área 4 - Desenvolvi
mento Local e, vulgarmente designada 
por medida LEADER, está dependente 
da qualificação das parcerias que 
reúnam as condições adequadas à 
submissão de uma estratégia de de-
senvolvimento local e à constituição 
de um grupo de ação local com re-
presentatividade e capacidades ade-
quadas.
Apenas após esta qualificação, será 
publicada a legislação específica des-
ta medida e estaremos em condições de 
lhe dar mais informações sobre a me-
dida LEADER. Estão previstas mais 
notícias brevemente. 

Açores
A CONSULAI vai elaborar duas can-
didaturas para uma Adega + Enotu-
rismo ao abrigo do Programa de De-
senvolvimento Rural da Região 
Autónoma dos Açores - Prorural+ - 
Medida 4.2 - Apoio à Transforma-
ção, Comercialização e Desenvolvi-
mento de Produtos Agrícolas e do 
Portugal 2020- Competir+- Sistema 
de Incentivos para a Competitivida-
de Empresarial – Desenvolvimento 
Local e Fomento da Base Económica 
de Exportação.

Jovens 
Agricultores
No final de fevereiro abriu o primeiro 
período para apoio à Instalação de 
Jovens Agricultores. Este período 
abriu em simultâneo com um período 
específico para Investimentos na Ex-
ploração Agrícola. Sem qualquer inter-
rupção, encontra-se neste momento a 
decorrer, até final de outubro, o se-
gundo período também destas duas 
ações. Com a publicação da portaria 
foi finalmente clarificada a forma de 
apoio aos Jovens Agricultores. O prémio 
está diretamente relacionado com o 
montante de investimento, que deverá 
ser no mínimo de 55.000 euros. Ao 
prémio pode acrescer um montante 
de 5.000 euros para Jovens Agricultores 
que venham a pertencer a uma OP. 
A nível de investimento, os Jovens 
Agricultores beneficiam de uma ma
joração de 10%.

Já estão
disponíveis

novas
atualizações

EM 10 SEGUNDOS

 PUB
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SAIBA MAIS EM
www.pdr2020.info

Agricultura | Agroindústria | Floresta
Investimento | Jovem Agricultor | Inovação 

Formação | Organização de Produtores

Novo escritório da 
CONSULAI em Beja

No primeiro semestre de 2015, 
a equipa de projetos agrícolas e 
agro-industriais da CONSULAI 
percorreu mais de 45.000 km?
Com o objetivo de estar cada vez 
mais perto de cada um dos nossos 
clientes, continuamos a trabalhar 
e a trilhar o nosso caminho sempre 
na sua direção. Durante este 
período visitámos e chegámos 
mais perto de 250 clientes, 
parceiros e amigos. Vamos 
continuar esta proximidade, 
porque acreditamos em projetos 
de sucesso, sustentáveis e 
duradouros, e queremos partilhá-
los consigo em todas as etapas.

O site PDR2020.info, criado 
pela CONSULAI para partilhar 
informação sobre o programa 
de desenvolvimento rural, 

apresentou no período que 
decorre entre janeiro e julho de 
2015, os seguintes dados:
•	 O pico das sessões (entende-se 

por sessão, o período de tempo em 
que um utilizador está a interagir 
com o site) foi atingido no mês de 
fevereiro; 
•	 Em cada sessão foram consultadas 

mais de 3 páginas;
•	 Foram realizadas mais de 36.000 

sessões; 
•	 Os utilizadores que interagiram 

com o site, ultrapassaram os 
23.000, sendo que mais de 60% 
foram novos utilizadores.

A CONSULAI ainda respondeu 
a mais de 120 questões, 
provenientes de utilizadores que 
consultaram este mesmo site.

A CONSULAI já abriu o escritório em 
Beja, na Rua Fernando Namora nº 28, 
1º Esq, mesmo em frente ao escritório 
de “O TREVO” e muito perto da EDIA.
Procurámos criar um espaço acolhedor 
e descontraído que seja capaz de espe-
lhar a forma como nos relacionamos 
com os nossos clientes.
O responsável pelo escritório é o Pedro 
Janeiro, que recentemente ingressou 
na nossa “família”, apoiado por toda a 
estrutura existente que de forma muito 
regular está na região.
Esperamos que, em breve, nos possa 
visitar e que, juntos, possamos desen-
volver projetos de futuro para a região.

SABIA QUE...
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• FORMAçÃO

A formação na CONSULAI
O reconhecimento das competên-
cias técnicas e formativas da CON-
SULAI tem vindo a aumentar nos 
últimos tempos, e, reforçando essa 
ideia, a CONFAGRI, no final do ano 
passado, propôs uma parceria, no 
âmbito da formação para Jovens 
Agricultores que realizaram os seus 
projetos ainda dentro do programa 
de financiamento PRODER.
Esta parceria nasceu da necessi-
dade que os Jovens Agricultores 
tinham em terminar a formação 
dentro dos prazos estipulados nos 
contratos, e pela falta de oferta 
de formação na área da Grande 
Lisboa.
Para realizar estas ações de for-
mação, a CONSULAI investiu 
numa sala de formação própria, e 
apostou nos formadores e coor-

denação interna para a realiza-
ção de várias ações de formação 
(Formação Básica da Agricultura, 
Gestão da Empresa Agrícola e 
Formação Específica para Orien-
tação Produtiva na Exploração), 
já estando outras agendadas, e 
esperando que, no próximo qua-
dro comunitário, a CONSULAI 
esteja ainda mais envolvida, com 
mais ações de formação e com 
novas parcerias.
Dando continuidade a essa parce-
ria, a CONSULAI foi desafiada pela 
CONFAGRI para criar um projeto 
onde fosse possível, de uma forma 
sintética e eficaz, capacitar todos 
os técnicos, com e sem experiên-
cia, associados e com protocolo 
com a CONFAGRI, a estruturar e 
elaborar candidaturas para pro-

jetos de investimento agrícola no 
âmbito do PDR 2020.
O projeto consiste em formar os 
técnicos em várias regiões do país, 
em parceria com as Associações, 
Cooperativas e Caixas de Crédito 
Agrícola locais, que têm parcerias 
com a CONFAGRI, associado a 
uma ferramenta informática feita 
pela CONSULAI, criar uma base 
de conhecimentos e competências 
para a elaboração de projetos de 
investimento agrícola, associada à 
experiência dos técnicos, e orien-
tando-os na pesquisa de fontes de 
informação.
No início do presente ano, foram 
reunidas as condições necessá-
rias para a realização de cinco 
ações de formação para técnicos 
sem experiência, distribuídas por 

várias regiões do país, nomeada-
mente Torre de Moncorvo, Vila do 
Conde, Viseu, Évora e Paderne, 
estando já em curso novas ações. 
Estas ações de formação já envol-
veram mais de 100 técnicos, o 
que demonstra a sua importância 
para a CONFAGRI e para os seus 
associados.
No âmbito das competências da 
CONSULAI, foi criado um cro-
nograma de ações de formação 
no âmbito dos sistemas de ges-
tão, tendo já sido realizadas três 
ações em áreas diferentes, com o 
apoio de dois parceiros, e, face ao 
sucesso e importância das mes-
mas para os clientes da CONSU-
LAI, já está prevista a realização 
de mais ações de formação dentro 
deste âmbito, até ao final do ano.
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CONSULAI 
no apoio à 
internacionalização 
do setor 
agroalimentar

A CONSULAI, no âmbito do Portugal 
2020, submeteu já vários projetos de 
internacionalização, tanto conjuntos 
como individuais. Dentro dos projetos 
conjuntos destaque para o da Portu-
gal Fresh e para o da Câmara Agrícola 
Lusófona. A CONSULAI reforça assim 
a sua experiência e imagem como par-
ceira reconhecida para as atividades 
de internacionalização das empresas e 
associações do setor agrícola e agroali-
mentar em Portugal.

Publicada 
portaria para 
reconhecimento 
de OP’s
No passado dia 4 de junho, foi publi-
cada a portaria nº. 169/2015 que 
estabelece as regras nacionais comple-
mentares de reconhecimento de orga-
nizações de produtores (OP’s) e respe-
tivas associações e de organizações 
de comercialização de produtos da 
floresta. As OP’s beneficiam de ajudas 
específicas muito interessantes para 
os agricultores que a elas pertençam. 
A CONSULAI está neste momento a 
trabalhar em parceira com mais de 15 
empresas dos mais diversos setores 
no desenvolvimento destes processos. 

CONSULAI 
convidada para 
evento da Vida 
Económica
No dia 21 de maio a CONSULAI 
esteve em Coimbra na conferência 
“PDR2020 e empreendedorismo agrí-
cola” organizada pela Vida Económica, 
a publicação especializada com maior 
audiência nas empresas portuguesas. 
Nesta conferência o Diretor Geral da 
CONSULAI, Pedro Santos, fez uma 
apresentação focada no mercado dos 
pequenos frutos, que teve como base 
o estudo de mercado publicado em 
2014 sobre um dos setores em maior 
expansão a nível nacional. 

CONSULAI na Fruit Logistica de Berlim 2015 com a 
iniciativa “Invest in Portugal”

Conferência de Internacionalização dos Agronegócios 

A importância de conseguir encontrar 
e arranjar potenciais investidores para 
Portugal é absolutamente estratégica 
para o país. O setor agroalimentar, 
como um dos mais importantes seto-
res a nível nacional e com o seu enorme 
peso no PIB e no VAB reforça ainda 
mais a relevância e os benefícios eco-
nómicos que esse investimento estran-
geiro poderá trazer. Neste sentido, 
parece ser lógica a ideia de estabelecer 
uma parceria multifacetada entre dife-
rentes agentes com diferentes valên-
cias e competências. Assim, em janeiro 
deste ano, a Consulai ajudou a lançar 
a iniciativa “Invest in Fruits and Vegeta-
bles. Invest in Portugal” em conjunto 
com a Portugal Fresh, o Crédito Agrícola 
e a EDIA, e em articulação com o Minis-
tério da Agricultura e do Mar e a AICEP.
A apresentação formal desta iniciativa 
teve lugar na Fruit Logistica de Berlim 
2015. Além do site criado com este obje-
tivo - www.invest-in-portugal.info – pos-
sibilitou ainda a presença de um balcão 
inserido no stand de Portugal, que nesta 
edição foi o país parceiro da maior feira de 
frutas e legumes do mundo.

Qualquer investidor interessado nos 
setores agrícola e agroalimentar poderia 
dirigir-se a este balcão e ficar a conhecer 
as vantagens edafoclimáticas e infraes-
truturais de produzir no nosso país, as 
vantagens ao nível do financiamento e do 
investimento permitidas e ainda agilizar 
contactos com o Ministério da Agricultura 
e do Mar. De facto, por lá passaram o 
Vice-primeiro Ministro, a Ministra da Agri-
cultura e muitos empresários e represen-
tantes de instituições do setor, nacionais e 
internacionais.
Este desafio ganhou ainda mais corpo 
através da produção de um portfolio 
(brochuras digitais e site, já acima men-
cionado) com os principais produtos 
hortofrutícolas e regiões de Portugal, 
permitindo fazer uma forte divulgação de 
informação via web e realizar um levanta-
mento prévio de potenciais investidores e 
contactos por e-mail. 
A CONSULAI encabeçou a presença do 
“Invest-in-Portugal” na Fruit Logistica 
tendo dinamizado o agendamento de 
reuniões de negócio e de divulgação de 
informação junto de vários visitantes e 
participantes da feira.

No seguimento dessas reuniões concre-
tizaram-se já algumas missões inversas 
e de prospeção de negócios por parte de 
investidores interessados nas condições 
nacionais para a produção o que pode ser 
já um excelente indicador desta iniciativa. 
Destes primeiros contactos sobressai o 
potencial que esses investidores encon-
tram em terras lusas para produzir frutas 
e legumes de qualidade e em épocas em 
que não é possível cultivar esses mes-
mos produtos no Centro e no Norte da 
Europa. É esta vantagem competitiva, 
sobretudo quando associada à disponibi-
lidade de água - como no Alqueva -, que 
tem atraído potenciais empreendedores.
Por enquanto o “Invest-in-Portugal” 
incide apenas nas frutas e hortícolas mas 
a CONSULAI e os restantes parceiros pre-
tendem, com a maior brevidade, estender 
este “catalisador” de negócios a todos os 
setores da agricultura e do agroalimentar.
A CONSULAI irá certamente continuar a 
ter  um papel ativo nesta área, promo-
vendo iniciativas para atrair investidores 
externos que criem parcerias com as nos-
sas empresas para potenciar as exporta-
ções e valorizar a produção nacional.

No passado dia 26 de Maio a CONSULAI 
participou na Conferência de Interna-
cionalização dos Agronegócios na CPLP 
decorrida no Grande Auditório do Parque 
de Exposições de Braga e inserida na 48ª 

Feira internacional da Agricultura, Pecuá-
ria e Alimentação. Nesta conferência a 
CONSULAI realizou uma apresentação 
sobre as possibilidades de internacionali-
zação das empresas do nosso setor e deu 

ainda a conhecer os traços gerais do pro-
jeto conjunto da Câmara Agrícola Lusó-
fona que visa estimular as exportações 
e atividade internacional na Comunidade 
dos Países de Língua Oficial Portuguesa. 

 PUB
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CONSULAI desafiada a desenvolver 
um projeto na fileira agro-pecuária na 
província do Kuanza Sul em Angola

CONSULAI colabora com a Revista VIDA RURAL 
com artigos frequentes sobre mercados
Nos últimos meses a CONSULAI tem colaborado assiduamente com a Revista Vida Rural com vários artigos sob a rubrica de 
marketing, mercados e internacionalização. A novidade sobre estes artigos é o fato de estarem intimamente ligados aos 
artigos da rubrica sobre nutrição. O objetivo dessa rubrica é o de explicar as principais características nutricionais dos ali-
mentos para que essa informação possa ser utilizada para comunicar os benefícios para a saúde ao consumidor final. Assim, 
os artigos de nutrição pretendem influenciar os artigos de marketing e dar algumas dicas aos produtores de como potenciar 
a comercialização dos seus produtos. Até ao momento foram criados artigos sobre os frutos de casca rija, os melões e as 
melancias, os vegetais de folha verde escura, as beringelas e o tomate.

EM 10 
SEGUNDOS

A CONSULAI tem vindo a sedimen-
tar a sua atividade em Angola, sendo 
já reconhecida como uma empresa 
parceira em diversos projetos no 
setor agrícola e agroalimentar. 
Ainda recentemente foi lançado um 
desafio à CONSULAI para desen-
volver um projeto na fileira agrope-
cuária na província do Kuanza Sul, 
Angola. 
Com a participação dos técnicos 
João Oliveira e Rui Almeida, este 
projeto envolve a criação de gado 
para produção de carne (que inclui 
melhoramento de pastagens, técni-
cas de maneio, introdução de raças 
de bovino adaptáveis ao perfil cli-
mático da região, entre outros), 
o dimensionamento de um mata-
douro e a concretização de uma 
estratégia de transporte e comer-

cialização da carne proveniente da 
exploração.
É um projeto que se quer ambi-
cioso, e que vai exigir o envol-
vimento de muitas das áreas de 
atuação da CONSULAI: projetos, 
segurança alimentar, mercados e 
capacitação dos agentes envolvi-
dos. Paralelamente, a CONSULAI 
dará seguimento aos contactos já 
desenvolvidos para enquadrar o 
investimento no “Angola Investe”. 
Os trabalhos decorrem de forma 
promissora e espera-se, numa pró-
xima edição do DESTAKAI, poder 
partilhar resultados das fases 
seguintes.
Deixa-se o desafio: se pretende 
investir em Angola, partilhe con-
nosco as suas intenções. Somos o 
seu parceiro em Angola!!
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Workshop “CRIAR UMA EMPRESA” Workshop “Todos Podem Aprender 
Empreendedorismo”

ÁREA RESERVADA DO SITE DA 
CONSULAI

CONSULAI RUNNING TEAM

2ª EDIÇÃO DO AGROIN 
ALQUEVA

Respondendo ao desafio lançado pela Associação de Estudantes do Instituto 
Superior de Agronomia, a CONSULAI organizou, no passado dia 18 de março, o 
Workshop “CRIAR UMA EMPRESA” no âmbito da Semana do Empreendedorismo 
do ISA, em que procurámos dar uma abordagem prática do desafio que muitos 
recém-licenciados pretendem encetar. A equipa da CONSULAI abordou temas 
como “Passos para a criação de uma empresa”, “Apoios à agricultura”, “Apoios à 
agroindústria” e “Exemplo de análise de mercados”. Nessa sessão, ainda tivemos 
uma mesa redonda com empreendedores, que expuseram as suas motivações e 
percursos profissionais associados à criação de negócios no setor. Os empreen-
dedores convidados foram o Frederico Abreu (Vale da Sarvinda), o João Moura 
(Quinta dos Mochos) e a Sara Beirão da Costa (Prosense), aos quais expressamos 
novamente o nosso agradecimento. No final da sessão, foi lançado um desafio 
aos presentes para fazerem chegar uma proposta de análise de competitividade 
de um setor à CONSULAI. A melhor proposta dará direito a realizar um estágio 
remunerado de 1 mês na CONSULAI.

A convite da AlumnISA - Associação Alumni do Instituto Superior de 
Agronomia, a CONSULAI participou no Workshop ‘Todos podem apren-
der empreendedorismo’, no passado dia 19 de março, coordenado pela 
João Sem Medo, onde falou sobre apoios ao empreendedor.

No próximo semestre do ano os 
nossos clientes da área de Sis-
temas de Gestão poderão ter 
acesso, no nosso site, a uma área 
reservada onde poderão consul-
tar toda a base documental dos 
seus sistemas, relatórios de audi-
toria, atualização de legislação 
bem como outra documentação 
relevante.

No arranque deste presente ano, a CONSULAI criou uma equipa formada 
por atletas de escritório que foram desafiados a participar em corridas ao 
ar livre na cidade de Lisboa. No dia do seu 14º aniversário, 22 de março, a 
Consulai Running Team, participou na 25ª Meia Maratona de Lisboa e, no dia 
19 de abril, correu pelo Glorioso na 10ª Corrida Benfica – António Leitão. 
Esta equipa promete não desiludir e participar em novos desafios no próximo 
semestre.

A Consulai, em junho de 2015, atingiu mais de 25.000 likes na sua página do 
facebook. Como o objetivo é atingir os 50.000 likes em dezembro de 2015, 
a Consulai quer fortalecer ainda mais a sua relação com os seus amigos e 
seguidores através desta rede social, divulgando notícias e informações de 
destaque do setor agrícola, agroindustrial e agroalimentar. 

A CONSULAI foi um dos patrocinadores da 2ª Edição do AgroIN Alqueva, 
organizado pela revista Vida Rural e pelo IFE, que se realizou no passado 
mês de abril no Centro de Congressos do Estoril, intitulada “Gerir e rentabi-
lizar em regadio”. Nesta edição o Diretor Geral da CONSULAI, Pedro Santos, 
teve a oportunidade de moderar a mesa redonda “Novas culturas, novas 
oportunidades”.
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Marco Pires
“A equipa CONSULAI é um forte 
parceiro, alia o conhecimento 
técnico à isenção, caráter e 
transparência”.

Luís Duarte
“Caracterizo a CONSULAI como uma 
equipa dinâmica e profissional, com 
uma forte motivação para o 
cumprimento dos objetivos e prazos 
na execução dos serviços 
propostos”.

Clara Roque 
do Vale
“Equipa jovem, dinâmica e muito 
competente”.

Frederico Abreu
“Como vosso parceiro, é uma enorme 
satisfação assistir ao vosso 
crescimento e sucesso. O Vale da 
Sarvinda continuará a contar 
convosco, para crescermos juntos e 
lado a lado”.

Patrícia Galante
“Uma parceria com futuro, onde o 
fazer de forma diferente e com 
perseverança, marca a diferença”.

Cristina Ribeiro
“A CONSULAI é formada por uma 
equipa dinâmica com espírito jovem, 
empreendedor e focada nas 
necessidades do seu cliente”.

Bárbara Remédios  
“Com uma equipa onde a juventude joga a favor, pelo dinamismo, flexibilidade e atitude positiva, a CONSULAI reúne estes 
e os demais aspetos fundamentais no serviço de consultoria: o conhecimento, o empenho e a empatia criada com o 
cliente, apresentando soluções à medida onde o profissionalismo e rigor estão sempre garantidos”.

João Santos  
“We are better together. Não há melhor slogan que este para resumir o nosso envolvimento. A Earthindicators, enquanto 
startup, teve a felicidade da CONSULAI acreditar neste nosso projeto e com isso ajudar a impulsioná-lo. São empresas como 
a CONSULAI que fazem Portugal evoluir! Espero de vocês muito mais anos de sucesso e que possamos sempre vir a 
trabalhar juntos. Abraços de toda a equipa!”

O QUE DIZEM SOBRE NÓS

Presença da CONSULAI na Ovibeja 2015

A CONSULAI esteve presente 
com um stand próprio, em parce-
ria com “O TREVO”, na 32ª Ovi-
beja, no qual teve a oportunidade 
de reunir com muitos, atuais e 
futuros, clientes. No âmbito da 
feira, foi assinado o protocolo 
de parceria entre a CONSULAI e 
O TREVO, o qual visa criar uma 
oferta de serviços de consultoria 
mais forte e mais próxima dos 
promotores de projetos na região 
do Alqueva.
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UMA PARCERIA QUE CRIA VALOR 
NA NOVA REALIDADE AGRÍCOLA 
DO SUL DO PAÍS.



• EQUIPA

contactos

Lisboa 
Rua da Junqueira, 61 G 
Piso 1 - Sala 3 
1300-307  Lisboa-Portugal 
T +351 213 629 553 
F +351 213 621 091 
Beja 
Rua Fernando Namora, nº28, 1ºEsq 
7800-502 Beja 
T +351 284 098 214 
 
E consulai@consulai.com 
S www.consulai.com

FB www.facebook.com/Consulai


